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HERÁLDICA DO SÍMBOLO DO PROJETO

As palavras Judô em cima e BOPE a baixo fazem referência ao esporte e ao Batalhão de Operações Policiais Especiais – BOPE, sede do projeto, são na cor negra que significa; prudência, astúcia, rigor e honestidade.
O símbolo do centro é o Yata No Kagami, figura Octogonal (OITO lados) é um "espelho mágico", com o poder de revelar o que há na alma de quem olha para ele. É uma das três relíquias passadas pelos deuses ao primeiro imperador japonês e significa sabedoria ou honestidade.
O homem no centro do desenho é denominado sr. Judo, fazendo referência aos praticantes da arte, o homem deve ser correto, simples e nortear sua vida pela caminho do bem, o kimono tem a cor branca que significa pureza, retidão, paz e harmonia, do lado esquerdo no peito, existe o símbolo do BOPE, a caveira que significa conhecimento, inteligência e sabedoria.
O Ideo Grama Em Vermelho e a palavra Judô em Japonês que significa caminho suave na cor vermelha que representa vitória, luta, fortaleza e ousadia.
As palavras dentro do símbolo são: coragem, disciplina e lealdade que são os preceitos do escudo do BOPE, na cor verde representam a esperança, fé, amizade e bons serviços prestados.
O símbolo maior é uma flor de salgueiro que representa a flexibilidade, princípio das artes marciais do Japão.
Conta uma lenda, que a cerejeira sempre no inverno por mais forte que fosse tinha seus galhos sempre quebrados com o acumulo da neve, seus fortes galhos se rompiam, o salgueiro ao acumular neve em seus galhos, com sua flexibilidade não se quebrava, disso surgiu a máxima de todas as artes marcias: “ceder para vence” ou seja a pratica do melhor uso da energia pode vencer a dureza ou  força em excesso.
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POLÍCIA MILITAR DE ESTADO DE MATO GROSSO
BATALHÃO DE OPERAÇÕES POLICIAIS ESPECIAIS

PROJETO FUTURO-JUDÔ BOPE

Ação Cidadania e Educação
1- INTRODUÇÃO

Judô significa caminho suave, uma forma ideal de exercício físico e um sitema confiável de auto defesa, foi especialmente criado a partir das artes marcias japonesas tradicionais. Há mais de cem anos, O Mestre Jigoro Kano dominava a arte do manejo da espada e do combate sem arma. Sem conseguir encontrar nenhum principio por trás dessa técnicas, ele se dispôs a criar uma nova arte marcial que refletisse o conceito de eficiência máxima no uso da energia física e mental. Estudando as antigas técnicas de varias escolas de lutas, ele reuniu as melhores técnicas, eliminou os golpes mais lesivos ( socos e pontapés), pois a  finalidade, não era mais formar guerreiros, mas cidadãos pacíficos, assim nasceu o judô.

Então das lutas antigas ate o judô moderno significou uma reviravolta que envolve o desenvolvimento em aspectos educacionais e espirituais, tendo como principal objetivo um mundo mais pacifico e harmônico.

A historia do Judô no Policia Militar de Mato Grosso, vem de muito tempo, sempre contando com o apoio da Federação Matogressense de Judô. As técnicas utilizadas são de suma importância para o controle do corpo e treinamento as forças policias de todo o mundo, bem como tem o aspecto educacional que visa a formação de bons cidadãos .Seus princípios basilares são o melhor uso da energia e amiza e prosperidade mutua , sempre pautados pela hierarquia e disciplina.

 Com uma crescente característica social que essa instituição  tem mostrado a cada dia na preservação da ordem publica , a formação de novos cidadãos éticos e responsáveis é uma das preocupações básicas que regem a nossa sociedade.

Por esse motivo e tendo em vista a crescente necessidade de implementação de parcerias para o atendimento da comunidade escolar e da população em geral, bem como, para a participação na formação.
2- OBJETIVOS GERAIS

O projeto tem como objetivo propiciar a todas as crianças e adolescentes: essência, filosofia e todos os benefícios desenvolvidos pelo Judô, fazendo com que esta arte marcial não seja somente um esporte de competição.
A Polícia Militar tem a obrigação de satisfazer a necessidade fundamental da sociedade que é segurança, bem como, mudar o conceito da população referente à nossa instituição. Um novo processo de interação com a sociedade, no sentido de colocar o esporte como parâmetro norteador na formação de crianças e uma nova perspectivam, dentro de nossa Instituição. 

Nesse sentido cumpriremos nossas faculdades fundamentais de preservar a ordem publica defender a sociedade e garantir o cumprimento da lei, formaremos novos cidadãos com o esporte, baseados na hierarquia, disciplina e voltados para o bem comum de todos. Ensinar todas as técnicas e doutrinas, do Judô KODOKAN, com o treinamento ético, mental e físico que são as máximas desse esporte. 

Preparar os alunos para que possam executar as técnicas ensinadas buscando o desenvolvimento intelectual, físico e psíquico com a finalidade de obter um ótimo rendimento em todos esses aspectos durante o treinamento.
2.1- OBJETIVO ESPECÍFICO

Orientar de forma preventiva a prática desportiva entre os jovens;

Dar conhecimento de regras, técnicas e a filosofia do Judô; 


Orientar na formação do caráter, disciplinando, tornando o praticante um ser responsável em todas as suas atividades diárias;


Aproveitar a prática e o convívio desportivo para desenvolver os aspectos de cidadania e pluralidade social;


Estreitar a relação entre pais e filhos, sociedade através da participação e acompanhamento dos responsáveis durante todo o processo da prática esportiva;
   Desenvolver o aspecto sensório-motor e emocional que o esporte proporciona;


Estimular a preservação da saúde, orientando-os contra todo tipo de droga, cujo uso inviabiliza o condicionamento e desenvolvimento físico, motor e mental;
 Estimular a socialização dos adolescentes, oportunizando-os nas competições municipais, estaduais, regionais e nacionais;

3- JUSTIFICATIVA

O propósito do Judô volta-se, sobretudo ao aspecto educacional e não somente o desportivo, colocando acima da habilidade técnica combativa a formação total do ser humano, seu conhecimento global da arte, sua responsabilidade social perante os demais e sua conduta moral. Se o esporte marcial perder seu vínculo educativo estará se despojando do verdadeiro BU-DO que é a essência, a estrutura e o alicerce da arte marcial. O Judô procura, antes de tudo, a própria evolução do praticante e sua progressão interior na arte (Espírito).

Neste sentido o Judô vêm agir, sobre o indivíduo, como um veículo empenhado em desenvolver a formação de caráter e, através do mesmo, resgatar a filosofia destas artes marciais que têm suas essência transcritas por diversas gerações em seus lemas: Melhor uso da energia e Prosperidade mutua.

Assim, o trabalho a ser realizado tem como principal objetivo transfigurar o praticante em atleta, instituindo no mesmo os princípios da arte e todos os benefícios anteriormente citados para a manutenção e preservação dos mais altos ideais do Judô. Visando, também, preencher uma lacuna no esforço cidadão de preservar e bem orientar as crianças e adolescentes, posto que está provado que o esporte tem resgatado milhares de jovens em situação de risco e/ou já na delinqüência no mundo inteiro.

4- PÚBLICO ALVO
1) Membros da comunidade e crianças carentes com a idade de 5 a 17 anos;
2) Policias militares do BOPE de outras unidades da PMMT.
4.1 METODOLOGIA
1.
Horários para atendimento de crianças, adolescentes e jovens das diversas camadas sociais;

2.
Horários matutino, vespertino e noturno para o atendimento ao projeto social desenvolvido pelo BOPE –PMMT.
3. Atrair a atenção dos alunos;
4. Motivação;
5. Atividade pratica dos alunos;
6. Explicar os objetivos das aulas e a das técnicas ensinadas.
4.2- CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO
1- As instruções são ministradas pelo Sub Ten Adalberto e convidados/colaboradores, no interior do Tatame do BOPE;]

2- Nos intervalos os alunos podem ingerir água e utilizar os sanitários que estão próximos ao DOJÔ;

3- Os pais de alguns alunos entram no interior do BOPE para aguardar o final da aula, sendo que seus veículos ficam no pátio da UPM; 
4.2.1-TEMPO DE DURAÇÃO DAS AULAS
1 HORA / 2 HORAS
	CRONOGRAMA DE TRABALHO:
	SEGUNDA-FEIRA/QUARTA-FEIRA/SEXTA-FEIRA DAS 18:30 AS 20:10 


	INSTRUTOR ST ADALBERTO, PROFESSOR MARCOS MEDEIROS, Professor Gustavo, Vládis Felsky, BLEISE FELSKY, ALESSANDRO MARCONDES, ELCIO CORREA, GILMAR ROSA, FLAVIO CORREA, RODRIGO FISHDICK, ROGERIO SILVA
TERÇA E QUINTA INSTRUTOR SGT ADALBERTO, PROFESSOR MARQUINHOS COMBATE CORPO A CORPO DAS 7:30 AS 9:00


5- RECURSOS MATERIAS / HUMANOS

Coordenador: Cap. PM Hugo Roberto dos Reis Silva
Sub-Coordenador/Professor ST PM Adalberto Corrêa Junior, faixa preta pela Confederação Brasileira de Judo 5º DAN inscrito sob o número 46543, Integrante da Comissão de Exames de Faixa Preta da Federação Matogrossense de judô, Faixa preta de Jiu - Jitsu pela GRACIE HUMAITA-RJ, Bacharel em Direito e formando em Educação Física.
Professores voluntários

Alessandro Marcondes Alves, faixa preta 5 º Dan pela Confederação Brasileira de Judô, Presidente do Conselho Estadual de Desporto-Advogado, Engenheiro 
 Vladis Felsky dos Anjos, Faixa preta 5º Dan pela Confederação Brasileira de Judô ,  Diretor Técnico da  de Federação Matogrossense,   Médico

Bleise Fesky dos Anjos, Faixa preta 5º Dan pela Confederação Brasileira de Judô ,  Médico

 Gustavo Moreira, faixa preta 5º Dan pela Confederação Brasileira de Judô, Vice Presidente de Federação Matogrossense, Dentista 

Elcio Corrêa, faixa preta 4º Dan pela Confederação Brasileira de Judô-advogado;
Nulce, Faixa Preta Confederação Brasileira de Judô, professora de Educação Física;
Gilmar Rosa, faixa preta Confederação Brasileira de Judô-professor de judô  
Rodrigo Fichdick, preta Confederação Brasileira de Judô-Médico Veterinário  

Flavio Alberto, faixa preta Confederação Brasileira de Judô, Acadêmico de Educação Fisíca,professor de judô
Rogerio Fernandes, Alberto, faixa preta Confederação Brasileira de Judô-  1º SGT do Exército Brasileiro.
Marcos Medeiros, faixa preta de jiu - jtsu pela Confederação Brasileira de jiu jtsu-GRACIE HUMAITA

5.1- RECURSO MATERIAIS
	MATERIAL
	VALOR ESTIMADO
	DOADOR

	Dojo
	
	Luis Buzzeti/ Buzzetti Pneus

	04 ventiladores circulares
	350 reais cada unidade
	Cap pelegrinni

	Telhas para cobertura do vestiário
	
	Dr sergio Dorileo/Bio DNA

	1 Bebedouros
	3500,00


	Dr. Sérgio Dorileo Bio DNA

	1 Bebedouros
	3500,00
	Dr Vladis Felsky

	Estrutura de ferro de cabides do vestiário
	
	Dr Sergio Dorileo Bio DNA

	1 televisâo, 29  usada
	
	Cel Fernandes

	Luvas de boxe e protetores de cabeça
	1000,00 


	Cap Paccola



	Reforma dos banheiros masculino e feminino
	
	Cel Fernandes



	01 geladeira usada
	
	Dra Iza karol

	01 computador e uma impressora usados
	
	Dr Elcio Correa

	45 peças de tatames montáveis de cor azul
	empréstimo
	Federação Matogrossense de Judô

	
	
	

	
	
	


.Obs: Não existe nenhum parceiro fixo que financia o projeto.  As aquisições de materiais e todas as benfeitorias foram feitas por doações de pessoas que participam do projeto como voluntários, bem como oficiais dessa UPM. 
6- PROGRAMAÇÃO
Funcionamento: fevereiro, março, abril, maio, junho, agosto, setembro, outubro, novembro e dezembro. 

Férias: janeiro e julho. 
6.1-  NÚMERO DE ALUNOS
Aproximado de alunos 230 alunos. 
6.2- CONTEUDO PROGRAMÁTICO

1- HISTÓRIA E PRINCIPIOS DO JUDO
2- MOVIMENTOS BÁSICOS

3- POSTURAS

4- PEGADAS BÁSICA

5- MOVIMENTO GIRANDO

6- O PRINCÍPIO DA DINÂMICA

7- UKEMI (TÉCNICAS DE QUEDAS)

8- CLASIFICAÇÃO DAS TÉCNICAS

9- NAGE WAZA TÉCNICAS DE PROJEÇÃO

10- KATAMEWAZA TÉCNICAS DE AGARRAMENTO

11- ATEMI WAZA TÉCNICAS DE ATAQUES CONTUNDENTES

12- NAGE WAZA

13- TE WAZA TÉCNICAS DE MÃO

14- KOSHI WAZA TÉCNICAS DE QUADRIL

15- ASHI WAZA TÉCNICAS DE PÉ

16- SUTEMI WAZA TÉNICAS DE SACRIFICIO

17- KATAME WAZA TÉCNICAS DE SOLO

18- ASAE KOMI WAZA TÉCNICAS DE IMOBILIZAÇAO

19- SHIME WAZA TÉCNICAS DE ESTRANGULAMENTO

20- KANSETSU WAZA TECINICAS DE CHAVES DE BRAÇO

21- ATEMI WAZA TECICAS DE FORMA CONDUNENTES, SOCOS E PONTAPES 

22- FILOSOFIA DO JUDÔ.
7- REQUISITOS DOS ALUNOS OU POLICIAL MILITAR
1- Estar Matriculado em Escola;
2- Ter Autorização dos pais ou responsável por escrito;

3- Ter parecer médico favorável, sem restrição ou limitações para prática de atividades físicas;
4- Os alunos do projeto, deverão estar com as notas na média e ter o conceito favorável dos professores;

5- Ter o uniforme pra treinamento de judô (kimono azul ou branco, liso ou trançado);
6- Ter no kimono o símbolo do projeto judô BOPE-AÇÃO CIDADANIA e EDUCAÇÃO;
8- DO DESLIGAMENTO DO PROJETO

1- Atos de Indisciplina;
2- Faltas sem justo motivo;
3- Desrespeito aos Colegas, Professores e Monitores.
